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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições. É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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GROUP IN ABAETETUBA - PA IN THE FIRST 

REPUBLIC (1902-1923): INITIAL REMARKS

1 |  INTRODUÇÃO

O presente trabalho constitui-se de 
uma síntese preliminar da dissertação de 
mestrado que tem como título provisório 
“A criação do Grupo Escolar de Abaeté, em 
Abaetetuba-PA, na Primeira República (1902-
1923): contribuições a História da Educação 
Paraense”, que procurou realizar um estudo 
sobre os Grupos Escolares no contexto da 

Primeira República (mais especificamente, 
entre os anos de 1902 a 1923) no Estado do 
Pará dentro da temática de estudos da História 
das Instituições Escolares pertencente ao 
campo de pesquisa da História da Educação.

A problemática envolvendo a História 
das Instituições Escolares, com recorte em 
Grupos Escolares, no Brasil, constitui-se numa 
preocupação e necessidade daquelas/es que 
militam no campo da História da Educação e, 
no Estado do Pará, o município de Abaetetuba 
não tem tido uma preocupação mais efetiva 
com relação as histórias de suas instituições 
educativas. 

Nesse sentido, a história do Grupo 
Escolar de Abaeté que começou no ano de 
1903 e transformou-se no ano de 1923 em 
Grupo Escolar Professor Basílio de Carvalho 
aparece como uma importante ferramenta 
para auxiliar na composição da história dessas 
instituições de ensino no cenário paraense.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Pensando nisso, o presente estudo 
contou, como referencial teórico, com os 
trabalhos de: Bencostta (2011); Clark (2018); 
Nagle (1976); Saviani (2011, 2014) e Souza 
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(2014), em relação ao contexto nacional e no cenário regional, contamos com 
Feitosa (1987) e; Lopes e França (2018).

Segundo Clark (2018), a História da Educação Brasileira é composta por 
oito períodos1, dentre eles, o período da Primeira República (1889 a 1930). Nesse 
período, o campo educacional se caracterizava como uma tentativa de tirar o 
Brasil do “atraso” e promover “o seu desenvolvimento e progresso industrial”. Para 
tal feito, os líderes do movimento republicano encontraram apoio “na ideologia 
positivista criada por Augusto Comte (1798-1857), surgida na Europa com o 
objetivo de exaltar o progresso das ciências experimentais e propor uma reforma 
conservadora e autoritária, ao mesmo tempo que inovadora” para a educação e 
consequentemente para a sociedade. Por isso, no período entre 1889 a 1925 “várias 
reformas educacionais foram promovidas com o objetivo de melhor estruturar o 
ensino primário e secundário” no Brasil.

Por sua vez, Bencostta (2011, pp. 68-69) corrobora com essa informação 
declarando que “os membros do Congresso Constituinte decidiram na Constituição 
de 1891, a primeira da República, que caberia aos Estados e municípios a 
responsabilidade pela organização, implementação e manutenção do ensino 
primário”. 

Com isso, os primeiros Estados “a implementarem, ainda no século XIX, 
reformas que resultaram em um sistema público de ensino primário gratuito, foram o 
Distrito Federal (RJ) e o Estado de São Paulo”, uma vez que “o governo central não 
formulou qualquer proposta que os direcionassem nessa matéria” (BENCOSTTA, 
2011, p. 69). 

Para Saviani (2011, pp. 29-30), foi assim que os Estados assumiram o 
protagonismo na implantação das Escolas Primárias, entre 1890 e 1930. Conforme 
ele: “O Estado de São Paulo deu início, já em 1890, a uma ampla reforma 
educacional, começando pela implantação do ensino graduado na Escola Normal, 
à vista do entendimento de que a condição prévia para a eficácia da escola primária 
é a adequada formação de seus professores”. 

Clark (2018) complementa dizendo que através do Decreto Estadual n. 248, 
de 26 de setembro de 1894, o governo de São Paulo “resolveu criar o Grupo 
Escolar”. Para este autor essa modalidade de escolas “tinha por objetivo promover 
modificações e inovações no ensino primário, ajudando a produzir uma nova cultura 
escolar no meio urbano”. 

Segundo ele, essa concepção de escola primária, “nasceu ligada ao 

1. Os períodos aos quais me refiro são: Período 1 - Colonial I ou Período Jesuítico (1549-1759); Período 2 - Colo-
nial II ou Período Pombalino (1759-1822); Período 3 – Período Imperial (1822-1889); Período 4 – Primeira Repúbli-
ca (1889-1930); Período 5 - Era Vargas (1930-1945); Período 6 - Nacional Desenvolvimentismo (1946-1964); Pe-
ríodo 7 - Período Militar (1964-1984) e; Período 8 - Transição Democrática (1984-2018). Disponíveis no endereço 
eletrônico: http://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/periodo.html.  
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Projeto Educacional Republicano que entendia a educação como instrumento de 
desenvolvimento intelectual e moral, requisitos importantes para se alcançar o 
progresso nacional”. Outrossim, para o autor: “Os grupos escolares surgiram como 
estratégia da elite republicana paulista e constituiu um modelo de escola a ser 
implantado por outros Estados do país”. (Id., Ibid.). 

Para Hamilton (1989 apud SOUZA, 2014, p. 106) a organização dos grupos 
escolares era “tributária das escolas elementares concebidas por J.B. de La Salle no 
século XVII”, a qual “passou por um longo processo de evolução e experimentação 
no século XIX”. 

Por sua vez, Souza (2014, p. 127) diz que: “Educar mais que instruir” era 
“a finalidade fundamental do ensino primário propugnado pelos reformadores da 
instrução pública no estado de São Paulo no início da República”. Segundo ela: 
“Educadores paulistas foram contratados por governos de vários estados para 
participarem do processo de reorganização da instrução pública”. 

O projeto nacional de instrução primária denominado grupo escolar começou 
a se propagar pelo país a partir de 1894 tendo o Estado do São Paulo como seu 
propagador. No entanto, segundo Feitosa (1987, s/n), desde 1881, oito anos antes 
da República ser proclamada, quando o Dr. Joaquim Pedro Corrêa de Freitas 
respondia pela diretoria da Instrução Pública do Estado do Pará, já havia “a ideia 
da construção de prédios apropriados para o agrupamento de escolas”. 

Segundo este autor, o Dr. Corrêa de Freitas dissera: “Acho conveniente que 
se construam anualmente duas casas de escolas, começando pela capital, para 
chegar depois às localidades do interior, segundo a sua importância”. (FEITOSA, 
1987, s/n). 

Ainda segundo Feitosa (1987, s/n), o Dr. Raymundo Nina Ribeiro, também 
diretor da Instrução Pública estadual, em 1889, dissera o seguinte: 

O grande dispêndio que faz a província com o ensino público, as melhores 
reformas que empreender o mais hábil professorado que criar, tudo será 
desperdício incompleto e improfícuo, se não for acompanhado da resolução de, 
desde já, se dar princípio às construções dos edifícios escolares. 

Feitosa (op. cit.) prossegue informando que o Dr. José Veríssimo, quando 
diretor geral da Instrução Pública, “também bateu-se pela realização dessa ideia, 
que naquele tempo era ainda considerada como generosa utopia de espírito 
oprimistas”. Em seu relatório de ano de 1890, pode-se ler o seguinte: “A construção 
de casas para escolas deve corresponder a reunião de duas, três, quatro ou mais 
escolas, em um só edifício, conforme a sua capacidade”. (JOSÉ VERÍSSIMO, 1890 
apud FEITOSA, 1987). 

De acordo com este autor, em 17 de maio de 1890, o então governador do 
Estado, Justo Chermont, assinou o Decreto n. 149 realizando a primeira reforma do 
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ensino primário no regime republicano e em 13 de julho de 1891, o Decreto n. 372 
reorganizou “a Instrução Pública do Estado”. 

Nesse sentido, as ideias de construção de casas ou prédios para escolas no 
Estado do Pará nesse período ficaram ainda consideradas no campo das “utopias”, 
pois, foi somente oito anos após o Decreto n. 372, no governo de Paes de Carvalho 
(em dezembro de 1899), que o ensino primário passou por uma reformulação e 
as primeiras iniciativas do governo do Estado do Pará em relação a criação dos 
Grupos Escolares surgiram com a criação dos seus oito primeiros2, entre julho de 
1899 e janeiro de 1901. 

Segundo Lopes e França (2018, p. 112), no governo de Augusto Montenegro 
(1901-1908), foram criados mais 6 grupos escolares na capital e 21 no interior do 
Estado, consagrando o período como de expansão dos grupos escolares no Pará, 
entre estes estava o Grupo Escolar de Abaeté, criado pelo Decreto n. 1.195, de 9 de 
março de 1903. Este grupo permaneceu com essa denominação até 1923 quando 
depois de uma reforma passou a se chamar Grupo Escolar Professor Basílio de 
Carvalho.

Ao longo de 20 anos, esse processo foi marcado por uma intensa sucessão de 
legislações acerca das políticas educacionais adotadas pelo Estado paraense na 
Primeira República que demonstravam uma indefinição nas mesmas, caracterizando 
o período pela falta de um sistema nacional que organizasse essa pasta.

3 |  A METODOLOGIA ADOTADA NA PESQUISA

Quando nos referimos as instituições escolares, a ideia que temos é a de 
que são espaços educativos perenes que guardam a história e a memória de uma 
determinada sociedade em um tempo específico com textos e contextos singulares. 

Ao analisarmos os documentos da história do Grupo Escolar de Abaeté (em 
Abaetetuba-PA), entre os anos de 1903 a 1923, tivemos como objetivo principal 
compreender a sua relação junto ao projeto nacional e/ou regional de instrução 
primária, representado pelo processo de criação dos grupos escolares e como esse 
processo se desenvolveu a partir de sua criação.

Entretanto, como o Grupo Escolar de Abaeté passou a ser denominado de 
Grupo Escolar Professor Basílio de Carvalho em 1923 e a escola que herdou essa 
denominação e, portanto, a continuidade dessa história carece de informações 
quanto a essa época, por uma série de fatores que abordaremos a diante, o 

2. Conforme Lopes e França (2018), os oito primeiros Grupos Escolares (G.E.) criados no Estado do Pará foram 
os seguintes: G.E. de Alenquer (Dec. n. 722, 10/07/1899), G.E. de Bragança (Dec. n. 805, de 22/01/1900), G.E. de 
Curuçá (Dec. n. 806, de 22/01/1900), G.E. de Santarém (Dec. n. 832, de 03/04/1900), G.E. de Soure (Dec. n. 867, 
de 28/06/1900), G. E. de Cametá (Dec. n. 896, de 19/09/1900), Grupo Escolar “José Veríssimo” – na Capital (Dec. 
n. 935, de 7/01/1901) e, G. E. de Óbidos (Dec. n. 941, de 23/01/1901).  
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presente trabalho adotou como metodologia a pesquisa histórica, sendo que a 
mesma pressupõe a adoção de um paradigma e de procedimentos de coleta e 
análise de dados, se baseando em autores como: Frigotto (1989); Lombardi (2006, 
2010); Melo (2010); Reses, Sousa e Silva (2016) e; Rodriguez (2010), podendo ser 
justificada da seguinte maneira.

Para Frigotto (1989), o materialismo histórico e dialético possui dois pontos, 
um de partida e um de chegada. O ponto de partida marca a “ruptura entre a ciência 
da história ou o do humano-social e as análises metafísicas de diferentes matizes e 
níveis de compreensão do real – que vão do empirismo ao positivismo, idealismo, 
materialismo vulgar e estruturalismo”. O seu ponto de chegada demarca: 

[...] primeiramente a dialética materialista histórica enquanto uma postura, ou 
concepção de mundo; enquanto um método que permite uma apreensão radical 
[...] da realidade e, enquanto práxis, isto é, unidade de teoria e prática na busca 
da transformação e de novas sínteses no plano do conhecimento e no plano da 
realidade histórica (Id., Ibid.). 

Para Reses, Sousa e Silva (2016) o “materialismo filosófico distingue-se do 
idealismo, que constitui a base filosófica de ciência burguesa, e a lógica dialética 
distingue-se, nos mesmos termos, da lógica formal”. No entanto, existe “uma 
diferença nestas duas distinções, na medida que o materialismo e o idealismo 
constituem opostos excludentes, ao passo que a lógica dialética incorpora a lógica 
formal como um seu momento”. 

Segundo estes autores o idealismo “acaba por ser altamente valorizado ao 
atender os princípios burgueses e capitalistas, na separação do trabalho manual 
do intelectual e na justificação da hierarquização humana”. Para eles: “Há uma 
espécie de culto à ciência, no qual a teoria e prática [...], são tidas como campos 
distintos, com primazia do conhecimento elaborado em ambientes específicos: o 
conhecimento teórico é o que subsidiará a prática” (RESES; SOUSA; SILVA, 2016). 

Quando o materialismo histórico e dialético é aplicado na pesquisa histórica, 
é necessário buscar orientação teórica nas obras de Marx e Engels para entender 
as transformações do modo capitalista de produção, como aponta Lombardi (2010, 
p. 12, grifo nosso): 

[...] a educação (e o ensino) é determinada, em última instância, pelo modo 
de produção da vida material; isto é, pela forma como os homens produzem sua 
vida material, bem como as relações aí implicadas, quais sejam, as relações de 
produção e as forças produtivas são fundamentais para apreender o modo como 
os homens vivem, pensam e transmitem as ideias e os conhecimentos que têm 
sobre a vida e sobre a realidade natural e social. 

Para Lombardi (2006, p. 84) “qualquer que seja a concepção de ciência 
(da história) que se tenha e, também, qualquer que seja a opção do investigador 
quanto ao fazer científico (na História), não se pode desvinculá-lo dos contraditórios 
interesses da sociedade e do tempo histórico em que vive”. 
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Melo (2010, p.15), se referindo ao uso das fontes históricas na pesquisa em 
História da Educação, afirma que “o entendimento de fonte histórica inclui toda e 
qualquer peça que possibilite a obtenção de notícias e informações sobre o passado 
histórico-educativo”. 

A definição dos procedimentos de coleta de dados para serem utilizados na 
busca pelas fontes da criação do Grupo Escolar de Abaeté seguiu as orientações 
de Rodriguez (2010) quanto a catalogação, a organização e a análise das mesmas, 
de modo que foi possível uma interpretação do material pesquisado propiciando 
a configuração do objeto visando o aprendizado da história da criação daquela 
instituição específica. 

Seguindo esse ensinamento, iniciamos a etapa da coleta de dados, pelo 
levantamento documental (leis, decretos e fontes escolares) do objeto de estudo. 
Esse levantamento foi realizado nos espaços que presumidamente reúnem 
documentação histórica, como bibliotecas e arquivos, públicos e particulares, como 
indica Rodriguez (2010, p. 40): 

a) Arquivos Públicos: podem ser instituições internacionais, nacionais, estaduais, 
locais; arquivos militares; judeus; universitários; hospitalares; portuários; 
legislativos, entre outros. b) Arquivos privados: eclesiásticos do bispado; 
episcopais; catedralícios; paroquiais, conventos, seminários, confrarias e 
irmandades; museus, arquivos de imprensas; familiares. c) Arquivos de 
procedência privada, mas de propriedade, gestão e acesso público: reúnem 
coleções e documentos produtos de doações de arquivos e bibliotecas pessoais 
ou de uma família que são cedidos para visitação e utilização públicas. d) 
Bibliotecas públicas e privadas: centros que contam com acervos bibliográficos 
e, em alguns casos, também dispõem de hemerotecas, que reúnem periódicos 
e revistas. e) Museus públicos e privados: conservam documentos e artefatos 
diversos. Muitos são instituições científicas que contam com hemeroteca e 
biblioteca e podem reunir peças de origens antropológicas, materiais etnográficos 
e artesanais, organizados em salas e acompanhados de material informativo. 

Sendo assim, começamos pela visita ao prédio que se acredita ser o herdeiro 
da história do Grupo Escolar de Abaeté, a atual Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio “Professor Basílio de Carvalho”, localizada no centro da 
cidade de Abaetetuba, na esquina entre as ruas Barão do Rio Branco e Avenida 
Pedro Rodrigues, no n. 338, com a intenção de vasculhar o seu arquivo. 

Atualmente, escola vem passando por uma reforma no prédio iniciada desde 
ano de 2017 e cujos prazos para a sua conclusão já foram adiados várias vezes, 
no entanto, a placa colocada à frente da escola informa que a obra deveria ser 
entregue em março de 2018. 

Na ocasião da visita, em setembro de 2018, fomos informados pela vice direção 
da escola sobre a ausência dos documentos históricos na escola, devido a reforma 
pela qual passava a instituição, naquele momento. 

Partimos então para as visitas aos arquivos particulares de professores, 
ex-alunos, ex-diretores, historiadores e estudiosos da história do município de 
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Abaetetuba. Dessas visitas, resultaram apenas o levantamento de algumas fotos que 
foram postas de lado nesta pesquisa por tratarem-se de fotos também encontradas 
em arquivos públicos na capital do Estado como: o Arquivo Público do Estado do 
Pará (APEP) e o Setor de Obras Raras da Fundação Cultural do Pará “Tancredo 
Neves” (CENTUR). 

Nossas pesquisas junto ao Arquivo Público do Estado do Pará (APEP) deram-
se de janeiro a agosto de 2019 e voltaram-se para os Relatórios dos Governadores 
de Estado, os Relatórios de diversas instituições do Estado, as Coleções de Leis 
do Estado, as Mensagens dos Governadores de Estado, aos Fundos do Governo 
nas áreas da Secretaria de Governo e da Secretaria de Estado do Interior, Justiça 
e Instrução Pública que tratam-se de Portarias, Ofícios e Minutas de ofícios, todos 
analisados entre os anos de 1903 até 1930. 

Dessas pesquisas resultaram, entre outras descobertas, nos Relatórios do 
Grupo Escolar de Abaeté, apresentado pelo então diretor Bernardino Pereira de 
Barros ao “Exmo. Sr. Dr. Desembargador, Secretário de Estado do Interior, Justiça 
e Instrução Pública”.

Na nossa pesquisa ao Setor de Obras Raras da Fundação Cultural do Pará 
“Tancredo Neves” (CENTUR), encontramos os arquivos digitais da revista “A Escola: 
revista oficial de ensino” com edições digitalizadas entre os anos 1900 a 1905. Foi a 
edição de n. 37, da revista que apontou a data oficial de fundação do Grupo Escolar 
de Abaeté, dia “09 de março de 1903”. Outras edições da revista trazem em seus 
conteúdos, os programas de ensino, o conteúdo das disciplinas ministradas, entre 
outros assuntos. 

A análise dos dados foi o momento no qual realizamos a leitura crítica dos 
documentos levantados, o que permitiu-nos aprimorar os nossos conhecimentos 
produzidos a respeito do objeto de estudo, permitindo, também, reconhecer as 
contribuições temáticas e identificar lacunas na produção existente. 

4 |  RESULTADOS PRELIMINARES

Nesse sentido, utilizamos para a análise de dados nesta pesquisa a ferramenta 
da Análise do Discurso (AD) e a leitura a respeito da relação entre a “Educação e 
Sociedade na Primeira República”, de Jorge Nagle (1976).

Segundo Maingueneau (1998, pp. 13-14, apud LIMA, 2003, p. 77), a Análise 
do Discurso (AD) é uma disciplina que: 

[...] visa articular sua enunciação sobre certo lugar social. Ela está, portanto, 
relacionada aos gêneros de discurso trabalhados nos setores do espaço social 
(um café, uma escola, uma loja...) ou aos campos discursivos (político, científico...). 



 
As Metas Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais Capítulo 1 8

Para Michel Pêcheux (1969, p. 18 apud LIMA, 2003, p. 77) o termo “lugar” 
pode ser substituído por “formações imaginárias”, que se trata da “imagem que os 
participantes do discurso fazem de seu próprio lugar e do lugar do outro”. 

Sendo assim, passaremos a analisar as fontes apresentadas a partir do 
“lugar” ou da “formação imaginária” de onde os autores dessas documentações 
encontravam-se, seja na posição de governador do Estado do Pará ou Secretário 
de Estado da Justiça, Interior e Instrução Pública, entre outros. 

Esta análise se baseia no conceito básico do “Interdiscurso” que, segundo Lima 
(2003, p. 83) trata-se de um “conjunto de discursos [...] ou seja, uma articulação 
contraditória de formações discursivas que se referem a formação ideológicas 
antagônicas”. 

Através deste Interdiscurso, podemos dizer que Governadores de Estado se 
situavam, assim como seus secretários, diretores, professores e demais letrados, 
entre a “elite” regional e colocavam o “povo” na condição de massa. 

A partir dos conceitos básicos da Análise do Discurso de Michel Pêcheux, 
baseada nos princípios de Marx e Althusser (com relação a Ideologia) e Lacan (com 
relação a Psicanálise), trazidos a nós por Lima (2003), entre eles, o Interdiscurso, 
podemos situar os autores que produziram determinados documentos históricos 
escritos na posição específica de produtores de uma determinada Ideologia, que 
correspondia naquela época a ideologia dos Republicanos que compunham a nova 
classe política que passaria a ditar as novas regras às classes dominadas.

A análise é possível também com a ajuda da literatura sobre a educação na 
Primeira República no Brasil. Nesta literatura, a obra de Nagle (1976) nos ajuda 
quando se refere ao movimento do “entusiasmo pela educação” ao afirmar que:

(...) a escola primaria se transforma no principal ponto de preocupações de 
educadores e homens públicos: procurou-se justificar e difundir o seu caráter 
obrigatório, apesar do princípio da “liberdade espiritual”, ainda apregoado; 
procurou-se, em especial, mostrar o significado profundamente democrático e 
republicano, quando comparada à escola secundária e superior, pois é por meio 
dela que a massa se transforma em povo e contribui para diminuir o fosso existente 
entre “povo” e “elite” – causa de muitos males – ao fornecer a esta recursos mais 
sólidos de atuação. E o movimento que procurou transformar o ensino normal 
no Brasil, nessa década, resultou, ainda, da superestimação da escola primária, 
pois as discussões, planos e reformas nesse tipo de ensino foram frequentes, 
mas com o objetivo de ajustá-lo às novas funções da escola primária. [...]. Foi 
por isso que, em muitos planos e reformas, a escolarização primária e o ensino 
“prático” começaram a ser associados. E é quando se difunde a ideia segundo 
a qual a educação forma o homem brasileiro e o transforma num elemento de 
produção, necessário à vida econômica do País e importante para a elevação 
dos padrões de vida individuais. (p. 114).

Nessas condições, concordamos com Nagle (1976) que a organização e 
criação dos grupos escolares no Brasil e, consequentemente no Pará, obedecia a 
uma orientação que visava o desenho de um sistema nacional de educação primária 
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republicana que pretendia a transformação da massa em povo. 

5 |  CONCLUSÃO

O trabalho apresentado constituiu-se de uma síntese preliminar da dissertação 
de mestrado que tem como título provisório “A criação do Grupo Escolar de Abaeté, 
em Abaetetuba-PA, na Primeira República (1902-1923): contribuições a História da 
Educação paraense”, que procurou fazer um estudo sobre os Grupos Escolares no 
contexto da Primeira República no Estado do Pará, dentro da temática da História 
das Instituições Escolares com o objetivo de analisar os documentos de criação do 
Grupo Escolar de Abaeté (em Abaetetuba-PA) visando compreender a sua relação 
junto ao projeto nacional e/ou regional de instrução primária, utilizando para isso o 
paradigma metodológico do Materialismo Histórico e Dialético. 

O processo de levantamento documental possibilitou a visualização da 
importância da valorização do acervo histórico das instituições educativas no cenário 
estadual paraense e revelou a necessidade da ampliação dos estudos sobre os 
grupos escolares no Estado do Pará para que se iniciem a escrita da história destas 
importantes instituições de ensino. 

Com isso, acreditamos que esta pesquisa contribuirá para que outras pesquisas 
sobre a temática da História das Instituições Escolares sejam iniciadas e possam 
contribuir assim para o campo da História da Educação Paraense e regional.
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